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Bichano Gato, pollcia 
Da décima quinta esquadra, 
Dorme que é uma delicia, 
Pois que velar llte nao quadra. 

Para depois sem licença 
Mas com magnifico enseio, 
Assaltarem a dispensa 
Ond~ se e_ncontra um bom queijo, 

Um ratinho e tr~s ratinhas, 
Que roubam para comer, 
Com um carrinho de linha~, 

Que diabo ir<'fo f aeer? I 

E ei-los q11e nem diabr~te, 
Contentinhos como um rato, 
Sem receio ao ccasse-tête• 
Do policia se_nhor Gato,• 

Vdo com cautela e perícia, 
Sem o mais leve harullzo, 
Amarrar bem o policia, 
Por pés, por mãos e bandullto . 

Leva11clo it pãternidad<', 
Anceosa por comer, 
Uma enorme quantidade 
De belo queijo e gruyer ~.~ 



HISTORIA DE NALA 
E DA MAYA NTI 

CON TO INBIA NO 
ADAPTAÇAO DE 
MARIO ALVES 
PEREIRA 

(C O N T l N U A Ç Ã O D O 

(( 'ao rei Nala que eu escolho para esposo. Permi· O 
Deuses, eu bem ouvi o que o cisne me disse. E' 

ti pois, 6 Deuses, que êle me seja revelado. 
Bem vêdes como o amo .•• Juro que sempre lhe 
serei fiel. Nunca pelo pensamento, nunca pela 

palavra, nunca pela acção, abandonarei o meu Senhor ! 
Permiti, ó Deuses, que ele me sejâ revelado. Bem vMes 
como o amo ..• Em toda a vida lhe serei fiel. Consenti, 
que, á minha voz, volteis a ser quem sois; deixai que eu 
reconheça Nala. Vêde 
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como eu lhe quero .•. 
Em toda a vida lhe 
serei fiel. 0' Deuses, 
permiti que êle me 
seja revelado!• 

Ouvindo estas pa· 
lavras da princesa os 
Deuses compreende· 
ram que não a afas· 
taríam da sua resolu
ção. V iram toda a 
grandêsa do seu amõr 
e o pedido que ela fez 
foi satisfeito. 

Os Deuses mostra· 
ram·se então de novo 
em todo o seu explen· 
dõr; os seus olhos fi. 
caTam imoveis e os 
pés não poisavam no 
chão. Apenas, no meio 
deles· Nala, com os 
pés tocando o chão, 
m<YVia os olhos ..• 

Então, alegre e ti· 
mido, a princesa ca· 
minhou pafa ele e en· 

1 tregou·lhe a grinal· 
da ..• 

Os Deuses foram os primeiros que, sem resentimento 
algum, alegremente aceitaram a decisão de Damaynti. Os 
reis cunando as cabeças, descontentes, reconheceram 
que nenhum dentre eles se comparava a Nala, 

E Nala falou assim a Damayanti: <'Pois que, ó princesa 
bemdita, deante dos imortais, escolheste um mortal para 
teu esposo, aqui me tens! Obedecerei alegre às tuas or· 
dens, ó Damayan.tí de sorriso lindo e enquanto viva hei 
de viver contigo». 

& Damayanty respondeu: «Ha muito que te amava, tu 
bem sabes! Desde hoje serei eu quem te obedece, como 
esposa fiel. E para toda a parte que tu vás sempre te se· 
guireb 

E ambos olhando oo; Denses, mudamente imploravam a 
sua protecção. 

<.Não vos abandonaremos - disse lndra.- Procura ser• 
nos fiel, ó Nala, e justo e bom. E tu, ó Damayanti, sé ca· 
rinhosa e constante em teu amõr.» 

NUMERO A N T E R I Ó R) 

Os Deuses voltaram para os Ceus e os reis cumprimen· 
tando os noivos retiraram-se para os seus países. Bhima 
quiz que imediatamente o casamento fosse celebrado• 

• • • 
Nala e Damayanti vi•eram algum tempo no país dos 

Vidarbhas. 
Os guardas do palácio haviam contado que, no dia se· 

guinte ao do A~sem· 
bleia, uma certa crea
tura de feios modos 
se tinha apresenta
do ás portas da re
sidenc1a real. In
terrogado, havia de
clarado que era um 
Deus; e que, ao sa
ber que a asse111bléia 
já se tinha realisado, 
e que Nala havia si· 
do o preferido, tinha 
dito: •Pois se Da· 
mayanti fez aos Den· 
ses tal injuria, eu cas
tigarei os dois e vin· 
garei os Deuses». 

Nala e Damayanti 
quasi nem ouvi.ram o 
que os guardas con· 
taram; Bhima apenas 
teye um sorriso des
d~nhoso. Chegou o 
momento de regres
sarem ambos ao país 
dos Nishadas. E com 
os presentes que lhes 
tinham dado, em meio 
dum ma~nifico corte

jo, partiram para o reino de Nala. Os camínhos por onde 
passavam estavam atapetados de flores. A' entrada da ci
dade foram recebidos pelos ministros e grandes senhores 
do país. E a multidão por toda a parte os aclaman. 

• • * 
Pushkara, o irmão de Nala, lambem foi ao seu r nc-01:1• 

trs e dando-lhe as bõas vindas contrafeito, apeM9' lançou 
a Damayanty um olhar de soslaio e voltou para o palacio. 

Mal tinha fechado a porta dos seus aposentos sentiu 
que uma certa mão lhe poisava no ombro e voltando-se 
viu uma creaturinha enfesada que lhe disse1 •Foi para teu 
bem que te segui, Pushkara. Conheço os t.eus pensamen· 
tos. Escuta os meus conselhos e bem depressa governa
rás estes reinos,» 

<.Quem és tu para me fazeres tal promessa?» 
«Um Deus! Aquele que maltratam com despreso, mas 



tão poderoso como os 
outros.» 

cSerás Kali ? Pre· 
11untou Pushkara. 

cSou Kali 1 Destra
çado o jo~ador que 
eu perseguir i perde· 
rá toda a sua fortuna . 
Convida pois o teu 
irmão a jogar. Esta
rei atraz dele, visi· 
vel para ti apenas. 
Não jofarás uma s6 
partida que não ga
nhes. 

clilas se Nala se re· 
cusa a jogar ? 

Kali não respon· 
deu; tinha desa pare· 
cido. 

* . ... 

Nala reassumira o 
car110 da realeza. E 
todos os dias, depois 
das conferências de 
Estado, ia juntar·5e a 
Damayanti, a sua bem 
amada. 

Pushkara entretan· 
to meditava nas pala· 
uas de Kali: «Ser 
rei 1 Ser rei, sem es· 
forço al11um, apenas 
pela sorte do iol!o !» 

«Irmão, disse êle um dia, como tu estás mudado .•• já 
o jo_l!o te não distrai! ..• Porque não jo11as comigo os da
dos 1" 

«Ah! Sim, disi;e Nala, Mas como hei de eu jogar e pa· 
ra quê se já vejo alêm no jardim Damayanti que me es· 

A RODA 

PRIMEIRO esvaziem 
uma casca d'ovo fa. 

zendo um buraco em 
cada extremidade e so· 
~rando fõra o conteúdo. 
Em seguida tal)em es· 
sas extremidades com 
lacre. Emquanto o pau 
de lacre ainda está mo· 
le ronham um pedaço 
i ;ide dilc no lado 
maior ...Jo o ro, e antes 
de 1ee1..r pelôuem-lhe 
uma mocâ.'\ de dncoen· 

DE 

ta centnm; ..Pelas bor· 
c:!As e sc11ure\il-a ali até estar bem fixa. Depois 
cortem âv1. , ocados delgados de pau, dumas 
doze polegadas de comprido e prendam·nos á 
parte mais estreita da casca do ovo, com la· 
cre. 

Tomem cuidado em fazer isto exactamente no 
centro do~ paus, para que a casca do ovo possa balou· 
çar bem quando colocada da agua. 
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}>era... joga tu, se 
isso te dá prazer, mas 
não contes comi110.it 

• • • 
Meses passaram e 

outros mEses tam· 
bem. Nala e Damay
anti tiveram um filho 
e tiveram uma filha. 

E as duas creanças 
eram agora uma ale
gria mais naquela fe· 
licidade. 

Pushkara tinha-se 
a principio impacíen· 
tado porque N ala 
continuava a recusar
se a jofar, mas o seu 
desânimo che l!a v a 
agora ao desespero. 
Kali esforçava-se por 
o confortar mas não 
o conse11uia, 

clndra protege-o, 
dizia Pushkara. lndra 
é mais forte que tu ... 

cSim, lndra prote· 
ge-o, respondia Kali. 
Ele é piedoso e em· 
quanto observar fiel
mente os ritos, lndra 
estará com ele. Mas 
não desanimes! A' 
mais peqnena falta ou 

imprudencia, Indra o abandonnrã e será meu.. Tem pa· 
ciencia, Pushkara, tem paciencía ! ••• 

( Continúa no proximo numero) j 

SOL ( Passatempo infantil ) 
Recortem quatro bo· 

necos de papel grosso 
e prendam-os nas ex· 
tremidades dos paus. 
Peguem· nos _perfeita· 
mente a dire:l\o e de· 
pois inclinem· os li· 
geiramente pata dian· 
te, todos na mesma 
direcção. Feito isto tu· 
do, e o ovo metido den· 
tro dum copo com água, 
coloquem a roda onde 
lhe bata um forte raio 
de sol, entrandopelaja· 

nela. Estando o brinquedo feito como deve ser, 
começará a girar assim que o ovo fluctua na su
perfície da água. Se uão andar logo à roda, incli· 
nem as fiiuras de papel um pouco mais para 
diante. 

Quando tiverem conseguido fazer este brin· 
quedo com perfeição, podem depois recortar as iiguras 
em cartão e peiá·las com lacre. 

I 



E o João Pequenino (Da Tradiçao Oral) 

E 
nA nma vez um rei e uma rainha que viviam 

desgostosos, por nunca terem tido um filho. 
certo ,lia, 1·esa11do 11a capela do palac10, 

cho1·0:;0:>, pedil'am a ~ossa Senhora, que lhes 
désse uma menina ou um menino, _'iã: ainda que 
ros::.c do Diabo. - Ora, pouco tempo depo1:; 
apateria 110 pala.cio uma menina tão linda P 

i:lo meig.a, que LO<.los acreditaram ter deSCido do Céu. 
Chamou papá e mamã aos reis, e eles ficaram tão con
tentes qtle vestiram- a menina toda de oiro, e foram bapti~ 
7.a-la. com o nome de BemYinda. A menina toi crescendo 
e de ano para ano mais 
!01·111osa se tornava. i\Ias 
o que a todos causaiva es
lHlnto, eram os sapatos de 
oiro que a Princezinha 
rompia; 1odos os dias es
treal'a um par e no dia se
gu111te estaYam mais rõtos 
que sapatos de mendigo. 

O rei andava sm·preendi
do e ll'iste por não atina!' a. 
razao porque a P rincezi
nha Bl!m~·ioda, l'Ompia 
1a11tos ·sapatinhos ·cte ouro. 

E l'ai dahi, chamou um 
pagem e cH.ssc-lhe: 

- nurnnte uma semana 
Yigiarás, de noite e de dia, 
a f'rincezinha. Se ao fim 
dessr. tempo, souberes a 
eausa po1·que rompe todos 
os dias, uni par de sapa
tinhos ele ouro. dou-lo mui-
1a::. 1enas e dinheiro; mas, 
se nada descobrires, man
eio-te rnatar. 

O pagem começou a vi
giar a Princezinha, mas 
como era muito dol'minho
co, nada de:.cobriu, pois 
passani. as noites a. dormir. 
~o fim do<\ oito dias, o 

pagem foi á nresenc:a do rei, e entre lagrimas, disse: 

S~nllor rei, senhor rei, 
:\ada vi, nada sei. 
O~ sapaUnhos estão 
Ho1 inhos, mas sem razão! 

senhor rei 
Nada sei! 

E o rei. mandou-o matar. 
Depoi><, aind11 chamou mais dois pagens, mas todos 

t·i\·,.1·am a mesma sorte do Il1'imeiro, pois nada desco-

briraro, por serem tambem dor
mirnhocos. 

O rei entuo, triste por ter man- .. 
dado matar os trez pagens, que 
el'am os mais esbeltos e senviçais 
tio palacio. mandou chamar o João 
Pequenino, que era a pessoa mais 
alegl'e e com fama de mais esper
ta nos seus reinos e disse-lhe: 

- Durante uma sema.na, vigia
rás, de noite e de dia, a Princez!
nha. Se ao fim desse tempo, soube
res a causa porque ela rompe to
dos os dias, um par de sapatinhos, 
dou-te muitas terras e dinheiro; 
mas, ... se nada descobrires, man
cto-te malar. 

E o João Pequeniuo, 110 dia se
guinte, começou a acompanhar a 
Princezinha para 'todos os lados. 
Quando chegou a hora da Pl'ince- . 
zinha SI? deitar, o João Pequenino 
foi para o quarto dela, sentou-se 
nu'rtla cadeira muito grande e poz
se a ressonar alto, fingindo Qtle 
dormia. A Princezinha deitou-se ... 
mas ao dal'em as doze badalada~ 
da meia noile, poz-se a. pé, e pe
gando num alfinete foi espetar um 
braço do João Pequenino, pa1·a 
'er se ele dormia, ou não. E o 
João Pequenino que era muiio es
pel'to e tinha muita torça de von
tade. sofreu as dõre:;, sem dizer 
nada. 

Então a Princeza, poz o vestido 
mais rico que tinha, calçou uns 
sapatinhos novos, arranjou-se to
da, foi á janela e espreitou. Em 
baixo, já estava á espera da Prin
C'CZa, um carro dourado, muito bo
nito, com dois cavalos cõr de togo 
e muitos diabinhos em cima. 
Erriquanto a Princezinha descia 
po1· uma corda, o João Pequenino 
foi a. out,ra janela, do outro lado 
do pala.cio, saltou para um galho 
ch1ma arvore, e de$ceu por ela 
abaixo. Logo que a. Prinoezinha 
Bemvinda, entrou no carro e os 
<'avalos guiados pelos diabinhos, 
começaram a correr e a levantar 
poeira, o João Pequenino saltou 
para as trazeiras do carro e lá fo1. 
O rano 1111<!011, rorrP11. voou, a~é 
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---..·---------------------------------------------------------------------=-· que foi dar ao mar: meteu pelo 
mar fóra e andando, andando sem
pre sobre as ondas, to! dar com 
l.lll'.na. ilha, que pareola. não ter ntn· 
guem. 

Continuaram a andar pela praia. 
adeante, a anaar, até que avista· 
ra.m ao longe, um grande pala.cio 
escuro, todo iluminado. Atraves

-saram os jardins desse palacio e 
quando chegavam em frente dele, 
·um Diabo verde chegou a um& das 
janelas e gritou: 

Pala.cio de cobre r 
E jardins de cobre li 

O carro passou por debaixo 
dumas arvores e o João Pequenino 
cortou uma !oTha e meteu-a no 
bolso. 

:\1uito ma.is adeanie, avistaram 
wn novo pala.cio, muito clar-0. 
maio1· e com multas mais luzes 
(!Ue o primeiro. 

Atrwvessa.r am o.s jardins desse 
pala.cio e quando chegavam em 

!rente dele, um Diabo branco chegou a uma das janela<> 
e gritou: 

Pa.lacio de prata ! 
E jardins de prata! 1 

O João Pequenino cortou duas folhas Cluma arvore 
e meteu no bolso. 

Ainda muito mais a.deante, 
avistaram um terceiro palacio 
luminoS-O, muito mais belo e 
com tanta luz como o sol. 
A~ra1·essaram os ja1·dins desse 
palacio e quando chegaram em 
frente- dele, um Diabo amarelo, 
chegou a uma das janelas t 
gritou: 

Palacio de oiro 1 
E jardins de oirol I 

O Joíl.o Pequenino cortou 
trez folhas d~ma. a.rvore e me· 
teu no bolso. 

Então os cavalos pararam e 
vieram ranchos de dlabinb.05 
de mu~tas côres, buscar a Prin· 
oezi.rtha Bemvlnda. Passado os t4'C\ tN s"' 
uns momentos, ouviu-se uma 0 0 1\1"11 NHOGOS 
musica muito exQuisita e mui· 
tos guinchos e gritos. o João Pequenino, subiu para ci· 
ma duma a.!'vore, espreitou vara dentro do valacio e viu 
com espanto, um grande baile de Diabos, muitissimo ani
mado. A Princezinha. muito mexida, dando muitas gar· 
galhadas, dançou toda a noite a. bom dançar. 

Já oomeç.ava a amanhecer quando a Princez.inha, 
com os sapatos todos rotos, disse: 

- Deixa-me ir embora, já vão sendo horas ... Tenho 
lá no quarto. o João Pequenino que é um espertalhão ... 

e se a.corda. ant.es de eu lá 
t.er chegado, logo dirá tu· 
do. , . 

E os diabinhos desata. 
ram logo a correr para o 
carro, dizendo ao mesmo 
tem1>0. com a~ rorquilhas 
no a.r: 

Princezinba 
Irmã.sinha 
Anda tu, 
Fu, ru. tu ... 
Vai á frente 
Com a g~nte; 
Pois se está, 
Acordado, 
Espeta.do 
)1orrerál 

~ João Paquenilfó, cheio 
l:le mêdo, coitadinho, foi 
esconder~ atraz duma 
planta. Mal os cavaloa co· 
mecaram a andar, segu· 
i·ou-se outra vez e.traz do 
ca'rro e lá toi. Meteram 
pelo mesmo C8JDinho por 
o~de vie~am e deix>ia de_ 

disse par·a baixo: 

passarem o pala.cio de prata, 
o valacio de bronze, a praia, 
o mar e muitas estradas, J,a. 
i·ara.m defronte do quarto du 
Princeza. o João Pequenino 
que era multo ligeiro, trepou 
muito devressa pela an·o1 t:> 
acima, e quando a Princezi. 
nha Bemvlnda rhegou ao 
quarto, já el.; t!St~n·a sentado 
na tal cadeira muito grande, 
l't!SSOna qut! l't!SS011a, a fingir 
11ue dormia. A Ptinc:ezinha 
(·hegóu ao P.í dele, espetou
llH• o alfi uef.e uo1•a1uente para 
ver se ainda do1•mta; o Joào 

• " . 1 "' ~·,11·1~11 as dôres e, 
ela foi á jani>la. 1i.· a.ate p.!, e 

- Podeis ir emboia. ilmúosinhos diabinh1.;~. Ele 
ainda dorme. 

E os cavalos partiram a galope. 
Nas noites seguintes aconteceu a mesma coisa e o 

João Pequenino coniinuou a seguir a l5rlncezinha, esc:>n
dldo atraz do cano. 

Quando passou uma semana, o Jo!lo Pequenino, foi 
á presença do rei, que lhe perguntou: 

- Entã-0 João Pequenino, qual é a razão porque a 
Princezinha rompe tanto~ sapatinhos de ouro? 

- E' porque dança toda a noite, meu real senhor, -
respondeu o João Pequenino. 

O rei não acreditou e então o Joiio Pequenino, para 
ele acreditar, comuu· 
lhe tudo o que vira. 
mostrou-lhe os braços 
todos picados e deu. 
lhe as !olhinhas de co
bre, de prata e as de 
ouro. 

O rei muito admil'a· 
do pela esperteza do 
João Pequenino, deu
lhe muitas terras e di· 
nheiro. como tinha 
prometido, e zangadu 
vor ter uma filha ~1ue 
era tambem filha do 
Diabo, mandou matar 
a Prlncezinha. 
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C ontinuação d o Cont o A FILHA D O DIABO 

e o J O Ã O FE<~tO"EN:INO 

a. ordem do rei, e 
foi pal'a casa a 
chorar. 

ficou logo limpa de peçonha:, e os aiabinhos desaparece· 
ram. 

No caminho, en· 
controu uma velhi· 
nha muito simPati
ca, que era a Nos
sa Senhora disfar
çada e que lhe dis
se: 

Quando lhe a.t.l.rou o resto da agua a alma da Princ&
ziDha tomou de novo o seu corpo, e, assim voltou á 
vida. 

Mas, o peor. é que fl.oou nuasinha, toda. molhada. • 
cheia de vergonha. 

Então o JOào P&quenlno, muito satisfeito, deu-lhe a 
toalha para 

-Não chores mais 
João Pequenino, 
que eu vou ensi.· 
nar-te o qua has 
de fazer. Leva con
tigo esta bilha de 
agua que te dou, 
vai buscar uma 
toalha e um capo
te, e quando um 
fantasma avançar 
para ti, atira-lhe a 
agua para cima., e 
o resto servirá a 
seu tempo. 

ela se limpar, T,~ty~~~~~!!iljtJI~~~ o ca1>ote para li 
se cobrir e to-
ram para o ll-l-..-...,.1"""-c:Jn 
pala.cio do rei. r-1-i~~~~ 

O rei e a 1t-·-1"t:::"l~~_..,,.::r--,-.J;:llk 
rainha quando 
vil'am a Prln
cezintba com 
vida e j á sem 
o Diabo no 
oorpo, iam 
morrendo de 
alegria. 

O João Pequeni
no agradeceu mui· 
to á Nossa Senho
ra, e não se viu 

bem cmquauto não so achou dentro aa egl'eja. 
Ao dar da mela. uoite, começou a ouvir-se o tal rebo

liço, e, momentos depois, avançou para o João Peque
nino a alma da Prlnceziuha para o matar, rodeada de 
diabinhos que o levarinm para o Interno. 

O rei não 
sabendo como 
pagar a.o João 
Pequenino o 
que ele tinha. 
feito, deu-lhe 
a Prinoezinha 
em casamen
to, no que fez 
muHo bem, 
P'>is to ram 

\Ial o Jollo Pequenino, cheio de coragem, atirou me
la.de da agua para cima da alma da Prtncezinha esta 

m u1 to e muito l!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!l!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!!!I 
feliz e&. 

&crito • /lustrado por EDU,,ARDO MALTA 

Bibliografia Infantil 
CONTOS GREGOS-por Antonio Sergio - Ilustrações de D. Raquel Gameiro 

BONECOS FALANTES - por Carlos Selvagem - Ilustrações de D. Ma mia Roque Qameiro 

E 
DlTA IJOS com muito l.>om 

gosto pela casa A illautl & 
Bertrand, acabam de ser 
lançados no mercado esies 
dois belos livros ele contos 

infanti», que ao Pim-Pam-Pum ca-

ilustrado por uma notabilissima 
desenhadora. que em qualquer pa.r
te do mundo seria considerada. 
uma extra.ordinaria artista. 

Com os seus Bonecos Falantes a 

dnspiração feocunda. de Carlos Sel-
he o grato <leYer de recomendar aos vagem que, sendo um belo dr.ama-

se-iam criados pela imaginação oó
pula.r, principalmente a Historia 
dos t1·ês corcundas, cuja contextu
ra tão bem urdlda está que, eeta
mos plenamente convenoidos, fica
rá como reliquia no folclore portu
guês. 

p:ip{ts dos seus pequeninos leito- turgo, se nos afigura, poderia vir 
res. a ser um bom poeta, c1iou, numa 

D. Mamia Roque Gameil'o ilustra 
com a<llnira.vel graça e bela exe. 
cução a feliclssima inspiração de • 
Carlos Selvagem que sinceramente 
felicitamos por mais esta demons
tração do aeu incontestavel talento. 

Com os seus Contos Greuos o lú- bela f ée1·ie de maravilho.so infantil, 
cido e~pirito do senhor Antonio 
Sérgio !Jrocurou e conseguiu, por 
meio de uma linguagem purissima 
e ai.>solutamcnte aci>~i\'el, lazet· 
mergulhar o esplrito infantil no 
puritanismo da Beleza. Helénica 
que tanta fonuencia. teve na civi
lisaçilo latina. Lendo-o, com a 
emoção natural e própria da inían. 
eia, a criança adquire, inconscien
temente, princípios rudimentares 
desse alto sentido esiét•lco que ani. 
ma todas as paginas deste livri
nho encantador, admiravelmente 

em prosa cadenciada, num rit.mo 
popular de redondilha, um peque
nino mundo de fantoches que, tor
nando delirante a imaginação in
fanbil, visa inteligentemente a exal· 
tar o amor pelas coisas e pelos 1e

res no coração das crianças. 
São quatro os .contos deste belo 

l1vvinho, respectivamente intitula
dos: - História de Tltó e da. Car. 

Augusto de Santa-Rita l 
/-

./ 
AOS EDI'tORES 

'.A. toélas as obras infantis, de que 
riça, Os sete sábioa de França,. DO'::> sejam enviados dois exeJiliPla
História d<>S t:rês coroundas e a :;:~is· res, ta.remos reforendia. nesta. sec
tória. do urso a.ma.relo e do valente çti.o, desde que sejam dignas de se
Nicolim. Tão belos são, que dir. rem recomenda.da.e. 



. .- Rataplam-plam·plam .•• · 
-Rataplam·plam-plam .• , 
.-- Rataplam-plam-plam, , .' 

Um outro de cornetim1 
Toca assim: 
-Tá-tárá-tá-tá ! ••• 
- Tá-tárá·tá-tá ! ..• 
-Tá-tárá-tá·tá ! .•• 

E UIJl outro pratos tocando: 
-Tchim !. .. Tchim !. .• Tchim ! . .• 
-Tchim !, .. Tchim ! .•. Tchim !. .• 
1- Tchim !. •• Tchim !. .. Tchim ! .. . 

A' frent~, com muita arte 1 
Ostentando, 
Sel!urando 
Uma bandeira, 
Vai um que é porta-estandarte 
E marcha desta maneira : 
- Tuque-tuque •• , 
Num batuque, 

(IN ÉDITO 

Com seu passo grave e zumbo, 
Os soldadinhos de chumbo, 
Sempre andando : 
Tuque-tuque .•• 
Num batuque, · 

Tuque-tuque .• , 
Tuque-tuque ..• 
Vão marchando J,,. 

-Tuque-tuque.,, 
- Tuque-tuque •• , 
A compasso, 
Sempre a passo1 

Um tocando 
Em seu bumbo, 
Toça assim 1 

Sem cançasso : 
-Tuque·tuque ..• 
Num batuque, 
-Tuque-tuque .•• 
- Tuque-tuque ..• 

7 

E atraz dele os outros vão: 
-Tuque-tuque .. , 
Num batuque, 

- Tuque-tuque .. , 
- Tuque-tuque .•• 

A caminho do quartel : 
- (Uma caixa de cartão, 
Toda forrada a papel.)-

••••• • ••••••••••••••••• ' ' ••••• ' • 1 t •••••••• 

Com seu \>asso l!rave e zumbo, 
Os soldad1nhos de chumbo, 
Sempre andando : 

- Tuque-tuque . .• 
Num batuque, 
-Tuque-tnque •• , 
- Tuque-tuque ..• 
Vão marchando ! .. , AUGUSTO DE SAIHA-RITA. 
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UMA LIÇÃO 
DE 
DESENHO 

C O M o s E F A Z o p I M 

DESAFIO DE « BOX » 

Certo <fi ,1, Zé Negrdo 
Com modos de eampeao, 
E um grande ar de casmurro, 
Resolveu desaf lar 
O Zé Branquinho a jogar 
O nobre /ógo do murro. 

fá quasl /ora do "ring•, 
Um (ormidavel •sWing», 
.Vo preto ali, com tais ganas 
f,é Branqui11ho prega um murro 
Que atira o Negrao casmurro, 
Pernas ao ar, em pantanas I 

fidivinhas 
1 

Qual a coisa cujo o apito 
Se ouve no vale e na serra, 
E por mais que ao.de, acha sempre 
Pouca terra, pouca terra?.,. 

2 
Tem orelhinhas de gato, 
E na cara um coração, 
Ninguem gosta de o ouvir 
No meio da escuridão ?! 

j)e:ifração das anteriores: 
1 - Linha 
2 - Planta 
3- Camarão 

Zé Branquinho, um meio leve, 
Outro remedio não teve, 
Por uma questdo de brio, 
Sendo estar pelos ajustes 

E ei-los em frente um do outro, 
Mais ligeiros do que um pôtro, 
Dispostos para a funçdO, 
Zé Negrdo vai avançando •. • 
Zé Branquinho recuando ., . 
Qual /lcará campedO n 

De suportar os embustes 
DéSse fatal desafio, 

E /oi tal o trambulhão, E após Ido gra11des re/regas, 
Chelfnho de nódoas negras, 
Quando acabou a f u11ção1 

Que o 1zo:;so amigo Negrão, 
Ao ver-se em tal desalinho, 
Por tal forma empalidece, 
Que ~le por fim Já parece, 
Mais branco que o Zé Branquinho. 

Viu-se ao •spelho o Zé Branquinho 
Inda um pouco mais negrinho 
Que o próprio negro NegrtJo. 

A v iso de sensação 
DUlllflllHllUlffllilriihiiiWlmtlllllllllllllllllllfllllll~lllllllllllllll lllllflllllllllll\11111 

No proximo numero fixaremos 
as bases de três grandes 

Concursos do PlM, P AM, PUM! 
1. º concurso: - Uma poesia 
2. º » Um conto 
~ o 
'- . » Um desenho 

. .. ... ~ ~\ ~ 


